
ALBERTO MARCIANO GORJÃO FRANCO NOGUEIRA 
Legislaturas: XI.  
 
Data de nascimento 
 1918-09-17. 
 
Localidade 
 Vila Franca de Xira / Lisboa. 
 
Data da morte 
 1993. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Direito pela Universidade de Lisboa. 
 
Profissão 
 Diplomata; 
 Político. 
 
Carreira profissional 
 Com 23 anos, inicia a carreira diplomática (1941); 
 Terceiro e segundo-secretário de legação na Secretaria de Estado do MNE, colocado em Tóquio (1945); 
 Fixa residência em Tóquio, como Encarregado de Negócios e Delegado do Governo Português junto do 

Alto Comando Aliado (1946-1950); 
 Representante do MNE nas diversas delegações nacionais às várias sessões da Comissão de Cooperação 

Técnica na África ao Sul do Sara. 
 Cônsul de 1.ª Classe (1953); 
 Cônsul geral em Londres (1954). 
 
Perfil político-ideológico 
 Preterido na designação para suceder a Salazar, tornou-se o chefe do sector mais conservador e 

salazarista da Assembleia Nacional, sobretudo no que se refere à defesa de uma política integracionista 
relativa ao Ultramar, por oposição ao “reformismo” de Marcello Caetano. 

 
Carreira político-administrativa 
 Ministro Plenipotenciário de 2.ª Classe, sendo adjunto do Director-Geral dos Negócios Políticos (1958); 
 Ministro dos Negócios Estrangeiros (1961-1968); 
 Administrador por parte do Estado na Companhia do Caminho de Ferro de Benguela; 
 Deputado à Assembleia Nacional (X Legislatura); 
 Procurador à Câmara Corporativa por designação do Conselho Corporativo. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Secções 
XI Conselho da Presidência; XII − Interesses de ordem administrativa (7.ª Subsecção − Relações 

internacionais). 
 
Pareceres subscritos/relatados  
Não subscreveu ou relatou qualquer parecer.  
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